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S. Miguel lidera subida do preço das 
casas no país

Analisando a pente fino os 
18 distritos e 7 ilhas portugue-
sas, observa-se que os preços das 
casas para comprar subiram em 
19 territórios entre o segundo tri-
mestre desde ano e o anterior. 

Segundo um estudo do ‘Ide-
alista’, a lidar a lista está a ilha 
de São Miguel (13,3%), seguida 
de Portalegre (8,6%), Santarém 
(7,7%), Aveiro (7,5%), Leira 
(6,9%), Braga (6,5%) e ilha da 
Madeira (6,5%). 

As habitações à venda também 
ficaram mais caras em Viana do 
Castelo (5,2%), Setúbal (5,1%), 
ilha de Porto Santo (4,2%), Faro 
(3,9%), ilha do Faial (3,3%), Por-
to (1,5%), ilha Terceira (1,1%), 
Lisboa (0,9%), Bragança (0,8%), 
Évora (0,8%), Viseu (0,4%), e 
ilha do Pico (0,4%).  

Contabilizam-se ainda 6 dis-
tritos/ilhas onde as casas ficaram 
mais baratas entre esses dois mo-
mentos. 

Queda de preços 
em Santa Maria

A maior queda nos preços 
das habitações foi observada na 
ilha de Santa Maria (-12%), se-
guida da Guarda (-2,7%), Vila 

Real (-2,2%), Castelo Branco 
(-0,8%), Beja (-0,8%) e Coimbra 
(-0,6%).

O ranking dos distritos mais 
caros para comprar casa é lidera-
do por Lisboa (3.832 euros/m2), 
seguido por Faro (2.789 euros/
m2), Porto (2.350 euros/m2), 
ilha da Madeira (2.153 euros/
m2), Setúbal (2.112 euros/m2), 
Aveiro (1.529 euros/m2), ilha 
de Porto Santo (1.492 euros/
m2), Leiria (1.387 euros/m2), 

Braga (1.364 euros/m2), ilha de 
São Miguel (1.277 euros/m2) e 
Coimbra (1.207 euros/m2). 

Preços mais económicos 
na Terceira

Segue-se ainda a ilha de Santa 
Maria (1.176 euros/m2), Viana do 
Castelo (1.149 euros/m2), Évora 
(1.096 euros/m2), ilha do Pico 
(1.031 euros/m2) e ilha do Faial 

(1.015 euros/m2).
Os preços mais económicos 

para adquirir uma habitação 
encontram-se em Portalegre 
(627 euros/m2), Guarda (661 
euros/m2), Castelo Branco (710 
euros/m2), Bragança (783 euros/
m2), Beja (820 euros/m2), Vila 
Real (868 euros/m2), Viseu (898 
euros/m2), Santarém (929 euros/
m2) e ilha Terceira (955 euros/
m2), segundo ainda  o estudo do 
‘Idealista’.

Açores com o maior aumento 
no segundo semestre

Durante o segundo trimestre, 
os preços das casas para comprar 
subiram em todas as regiões do 
país, segundo o estudo do ‘Ide-
alista’. 

A liderar as subidas, encon-
tra-se a Região Autónoma dos 
Açores (9,4%), seguida pela 
Região Autónoma da Madeira 
(6,4%) e Centro (4,8%). Segue-
se o Alentejo (4,2%), o Algarve 
(3,9%), a Área Metropolitana de 
Lisboa (1,3%) e o Norte (1,1%).

A Área Metropolitana de Lis-

boa, com 3.445 euros/m2, conti-
nua a ser a região mais cara para 
adquirir uma habitação, seguida 
pelo Algarve (2.789 euros/m2), 
Região Autónoma da Madeira 
(2.137 euros/m2) e Norte (1.976 
euros/m2). 

Do lado oposto da tabela en-
contram-se a Região Autónoma 
dos Açores (1.169 euros/m2), 
o Alentejo (1.234 euros/m2) e 
Centro (1.251 euros/m2) que 
são as regiões mais baratas para 
comprar casa. 

Cenário pouco animador 
para quem comprar casa

Segundo o ‘Idealista’, o cená-
rio não é animador para quem 
quer comprar casa em Portu-
gal. 

Por um lado, o crédito habi-
tação está a ficar mais caro, com 
as taxas de juro a subir e as novas 
exigências do Banco de Portugal, 
em termos de idade. 

Por outro, os preços das ca-

sas para comprar continuam a 
crescer no país – em concreto 
subiram 1,3% no segundo tri-
mestre do ano face ao trimestre 
anterior. 

Comprar casa tinha um custo 
de 2.381 euros por metro qua-
drado (euros/m2) no final do 
mês de junho, tendo em conta o 
valor mediano, aponta o índice 
de preços do idealista. 

Em relação à variação men-
sal e anual, os preços das casas 
subiram 0,9% e 7,1%, respetiva-
mente.

Dados do estudo

Para a realização do índice de 
preços imobiliários do ‘Idealis-
ta’, são analisados   os preços de 
oferta das casas (com base nos 
metros quadrados construídos), 
publicados pelos anunciantes do 
‘Idealista’. 

São eliminados da estatística 
anúncios atípicos e com preços 
fora de mercado.

O ‘Idealista’ inclui ain-
da a t ipologia “moradias 
unifamiliares” e descarta todos 
os anúncios que se encontram na 
sua base de dados e que estão há 
algum tempo sem qualquer tipo 
de interação pelos utilizadores. 

O resultado final é obtido 
através da mediana de todos os 
anúncios válidos de cada mer-
cado.

Subida de 13,3% entre o 1ª e 2º 
trimestre deste ano, e Santa Maria 
com a maior queda de preços

Ponta Delgada é o lugar mais caro 
para comprar casa nos Açores e o 
mais barato é na ilha Graciosa
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O presidente do PSD/Açores 
José Manuel Boleiro destacou no 
final do congresso do PSD-Açores, 
“tanto trabalho feito em tão pouco 
tempo” pelo Governo da Coligação 
(PSD, CDS/PP e PPM), no perío-
do de apenas um ano e meio.

O líder social-democrata falava 
na sessão de encerramento do 25.º 
Congresso Regional que decorreu 
no Pavilhão das Portas do Mar, 
em Ponta Delgada, perante uma 
plateia de cerca de 300 congres-
sistas e militantes.

José Manuel Bolieiro reiterou 
que a “união é determinante para 
o sucesso dos Açores. Temos um 
projeto, temos uma equipa, temos 
um rumo”.

“Saímos deste congresso uni-
dos por uma causa, pela nossa 
terra, pelo nosso povo. No Parti-
do, na Coligação, no Parlamento, 
no Governo e na Região estamos 
juntos para sermos mais fortes”, 
reforçou.

“As provas estão dadas. Pela 
vontade de maioria, construímos 
uma solução de governo para os 
Açores. Garantimos estabilidade 
à ação governativa”, afirmou, num 
discurso pautado pela união.

“Num ano e meio de governação 
baixamos os impostos até ao limi-
te previsto na Lei”, reforçou José 
Manuel Bolieiro, salientando que 
“é possível melhorar a fiscalidade 
em duas vertentes: nas deduções à 
coleta por lucros reinvestidos”, as-
sim como “na contratualização de 
incentivos fiscais que incrementem 
a aposta na produção de bens 
transacionáveis para exportação”. 
Sem esquecer a implementação da 
Tarifa Açores.

Rever a Constituição

O presidente dos social-de-
mocratas açorianos sublinhou a 
importância do aprofundamento 
da Autonomia e exige a revisão da 
Constituição, comprometendo-se 
igualmente em desenvolver con-
tactos com a República para a 
revisão da Lei das Finanças das 
Regiões Autónomas”.

José Manuel Boleiro frisou que 
“é preciso não haver equívocos 
quanto ao nosso repúdio relativo à 
tese do Acórdão do Tribunal Cons-
titucional à Lei do Mar, proposta 
pela Assembleia Legislativa dos 
Açores, aprovada pela Assembleia 
da República e promulgada pelo 
Presidente da República”.

Para o líder do PSD/Açores, 
“sem preconceitos, é com base 
nessa declaração de voto que 
devemos insistir nas competên-
cias das Regiões Autónomas na 
gestão do mar e se for o caso, na 
revisão da Constituição da Repú-
blica Portuguesa, que aprofunde 
a Autonomia Política das Regiões 
Autónomas”.

O líder social-democrata de-

fende também “uma revisão da 
Lei Eleitoral para o Parlamento 
Europeu que assegure um círculo 
eleitoral próprio dos Açores”.

Nesse sentido, manifesta a sua 
confiança “quanto à representa-
ção dos Açores no Parlamento 
Europeu”, aguardando do “PSD 
Nacional a obrigação de cumprir 
o seu compromisso como o PSD/
Açores”.

José Manuel Boleiro disse es-
perar do PSD Nacional a “garan-
tia que a candidatura que o PSD/
Açores indicar será colocada em 
lugar inequivocamente elegível”, 
reiterou.

De olhos postos no fortaleci-
mento da coesão regional, desen-
volvimento económico e criação de 
emprego com vista a gerar riqueza, 
garante que “não prescindiremos 
do rigor das contas públicas”, con-
firmou.

“A ambição do PSD/Açores é 
de irmos anualmente reduzindo 
a dívida pública regional. Não 
queremos nem vamos prosseguir 
pela via de mais endividamento 
público. Vamos promover a saú-
de das nossas finanças públicas”, 
ressalvou José Manuel Bolieiro.

Tal passa pela reestruturação 
do setor público empresarial re-
gional, como é o caso da SATA 
a qual pretende salvar, “fazendo 
tudo que é racional e de interesse 
para os Açores”.

O presidente do PSD/ Açores 
compromete-se em pagar as dívi-
das, “eliminar o que é de eliminar. 
Mas mantendo todos os postos 
de trabalho. Ninguém foi nem irá 
para o desemprego”, sublinhou.

O líder social-democrata pre-
tende ”inverter o paradigma atual 
do sector das pescas”, “melhoran-
do o rendimento de toda a filei-
ra”, através do aperfeiçoamento 
do FUNDOPESCA, “num senti-
do mais justo” garantido por via 
de “regras claras de atribuição de 
apoios”.

Daí que coloca a qualificação 
dos recursos humanos nas diversas 
profissões ligadas ao Mar, entre as 
prioridades da governação.

Sem esquecer nenhuma área 
dos diversos setores de atividade 
económica dos Açores de for-
ma sustentável, do seu discurso, 
José Manuel Bolieiro reiterou 
que “quer uma Região de sucesso 
educativo” e alavancar as escolas 
da Região para “os lugares de topo 
do ranking nacional”.

Através da aprendizagem digi-
tal, pensamento computacional, 
acesso às tecnologias, “estamos a 
criar igualdade de oportunidades 
para os jovens”, qualificando fu-
turos profissionais. Desta forma, 
valoriza cada uma das ilhas e fixa 
populações.

“Na terra, no mar e no ar, os 
Açores acertaram o passo, acele-
raram o ritmo, marcaram a dife-
rença”, concluiu.

Partidos da coligação 
falam em “sucesso”

CDS-PP e PPM asseguraram 
domingo que a coligação com o 
PSD para o Governo Regional dos 
Açores está “sólida e unida”, rei-
terando os “compromissos” para 
uma solução governativa “de su-
cesso”.

“Está a correr muito bem. 
Estamos sólidos e unidos, com 
provas sólidas do contributo que 
já demos para desenvolver os Aço-
res”, afirmou Artur Lima, líder do 
CDS-PP/Açores, em declarações 
aos jornalistas após o discurso de 
encerramento do 25.º Congresso 
Regional do PSD/Açores, em Pon-
ta Delgada.

O também vice-presidente do 
Governo Regional notou que o 
compromisso de coligação, para 
oito anos, “é para cumprir” da par-
te do CDS-PP.

“Ficou bem claro, hoje aqui, 
que da parte do PSD esse compro-
misso também é para cumprir”, 
indicou.

Paulo Estêvão, líder regional do 
PPM, considerou que o congresso 
do PSD “valorizou a coligação com 
o PPM e o CDS-PP”, ao mesmo 
tempo que mostrou o PSD como 
“um partido mais forte”.

“Isso é fundamental para o de-
senvolvimento dos Açores e para a 
coligação”, afirmou.

De acordo com o também de-
putado do PPM na Assembleia 
Legislativa Regional, em “apenas 
um ano e meio”, a coligação de 
governo mostra “grandes resul-
tados”.

“O PPM está empenhadíssimo 
em que esta coligação continue a 
ser um sucesso”, garantiu.

Olivéria Santos, secretária-
geral do Chega, que assinou um 
acordo de incidência parlamen-
tar com a coligação, indicou que 
a estabilidade do atual Governo 
“existirá sempre, assim queira o 
PSD trabalhar com o Chega”.

“Ouvimos um discurso de con-
fiança e intenções, mas queremos 
que passem a ser ações. Quere-
mos ver se o PSD tem coragem 
para mudar este rumo socialista, 
combater a subsidiodependência, 
aumentar o emprego, dar digni-
dade às pescas. Tudo isso é o que 
pretende o Chega”, explicou.

O Chega está, assim, “pronto 
para trabalhar com o acordo de 
incidência parlamentar”.

“Estamos também aqui para 
fiscalizar o trabalho [do Governo 
Regiona]”, acrescentou.

Também a Iniciativa Liberal 
lembrou o acordo de incidência 
parlamentar feito com o PSD.

“Os acordos de incidência par-
lamentares são o que são e devem 
ser cumpridos. Esperamos que 
o PSD, com os seus parceiros de 
coligação, faça valer a sua palavra 
dada e que honre os seus compro-
missos”, observou Hugo Almeida, 
um dos coordenadores regional da 
IL/Açores.

Montenegro presente

O presidente do PSD, Luís 
Montenegro, reiterou que não 
existe “nenhuma violação dos 
princípios e valores” do partido 
face ao acordo com o Chega nos 
Açores que suporta o Governo 
Regional.

“Já tive ocasião de dizer que 
não há nenhuma violação dos 
princípios e valores do PSD com 
a formalização e execução desse 
acordo”, afirmou aos jornalistas, 
após o encerramento do congresso 
do PSD/Açores, em Ponta Delga-
da.

Questionado pelas suas decla-
rações a 3 de julho, quando disse 
no congresso nacional que o parti-
do “nunca” se vai associar a “qual-
quer política xenófoba ou racista”, 
Montenegro reiterou que o acordo 
nos Açores não viola os princípios 
do PSD.

“Nós nunca ultrapassaremos a 
linha dos nossos princípios e dos 
nossos valores. Portanto, como isso 
aqui [nos Açores] não aconteceu, 
nem é sequer tema”, assinalou.

Bolieiro apela à união no Congresso do PSD-A

“Temos um projecto, temos uma 
equipa, temos um rumo”

19 de Julho 2022 . www.diariodosacores.pt
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PS, BE e PAN acusam Bolieiro de não 
implementar medidas de combate à inflação

O PS, o BE e o PAN critica-
ram a falta de respostas do PSD 
e do Governo dos Açores (PSD/
CDS-PP/PPM) para combater 
o aumento da inflação que está 
a aumentar o custo de vida na 
região.

Em declarações aos jornalis-
tas após o discurso do líder do 
PSD/Açores no encerramento do 
congresso regional que decorreu 
em Ponta Delgada, o represen-
tante do PS, Francisco César, 
considerou que os Açores “pre-
cisam de muito mais”.

“Os Açores, governados pelo 
PSD, são a pior região do país no 
combate à inflação. Por isso é que 
a inflação cresce mais nos Açores 
do que cresce na República. Por 
isso é que a taxa de desempre-
go nos Açores é maior do que a 
nível nacional”, afirmou o depu-
tado socialista na Assembleia da 
República.

Francisco César considerou 

que o discurso de Luís Montene-
gro “acabou por ser uma crítica 
ao próprio Governo Regional” 
liderado pelo PSD, uma vez que 
o presidente nacional social-de-
mocrata exortou o Governo da 
República a tomar medidas para 
mitigar a inflação.

O socialista advogou que 
“Portugal é o quinto país da 
União Europeia com mais me-
didas de combate à inflação”.

“Estamos quase chocados 
porque no discurso de José Ma-
nuel Bolieiro não ouvimos uma 

única referência às dificuldades 
que as famílias estão a atraves-
sar. As famílias têm os combus-
tíveis mais caros. As famílias têm 
os produtos dos supermercados 
mais caros”, atirou César.

Do lado do BE, Vera Pires 
considerou que o discurso do Bo-
lieiro está “desfasado” da realida-
de: “Exemplo disso é exortação 
do líder nacional [do PSD] para 
que a República atue já com os 
todos os meios disponíveis para 
combater inflação e o empobre-
cimento quando aqui nos Aço-

res há uma resolução aprovada 
com medidas nesse sentido e o 
Governo Regional não cumpre”, 
assinalou a bloquista.

Pedro Neves, deputado regio-
nal do PAN, também condenou 
a falta de atuação do executivo 
açoriano para combater a infla-
ção.

“Bolieiro esqueceu-se do mais 
importante. Nós temos um au-
mento da inflação. Provavelmen-
te para o ano ainda será pior. O 
crescimento açoriano não vai ser 
tão alto como a inflação e o po-
der de compra dos açorianos não 
está a acompanhar”, afirmou.

No encerramento do congres-
so, o presidente do PSD, Luís 
Montenegro, acusou o Governo 
da República de “comportamen-
to quase imoral” por estar a “ga-
nhar dinheiro com a inflação”, 
reiterando a importância de 
implementar um programa de 
emergência social.

Compras em terminais automáticos e levantamentos 
em multibancos disparam na região

As compras, em junho, com 
recurso a Terminais de Paga-
mento Automático (TPA) atin-
giram o valor global de 140,6 
milhões de euros, registando 
um acréscimo homólogo de 
23,6%.

Os levantamentos em Caixas 
Automáticos (CA) atingiram o 
montante total de 52,4 milhões 
de euros, verificando-se um au-
mento homólogo de 8,6%.

Com efeito, segundo dados 
revelados ontem pelo SREA, da-
queles 140,6 milhões de euros, 
cerca de 118,5 milhões de euros 
são de compras efetuadas com 
cartões de bancos nacionais (um 
acréscimo homólgo de 11,9%) e 
cerca de 22,2 milhões de euros 
dizem respeito a compras efe-
tuadas com cartões de bancos 
internacionais, o que representa 
uma variação homóloga positiva 
de 180,8%.

Mais de 54 milhões 
de euros 

em levantamentos

Os pagamentos de serviços 
realizados por intermédio de 
cartões bancários em TPA, nos 
Açores, totalizaram cerca de 1,3 
milhões de euros, representan-
do um decréscimo homólogo de 
1,6%. 

Os levantamentos em CA 
atingiram no mesmo mês, 
nos Açores, o montante de 
52,4 milhões de euros, a que 
corresponde um acréscimo 
homólogo de 8,6%. 

Destes, cerca de 48,8 milhões 
de euros são de levantamentos 
nacionais, o que representa uma 
variação homóloga positiva de 
5,3% e perto de 3,6 milhões 

de euros dizem respeito a le-
vantamentos internacionais, o 
que representa uma variação 
homóloga positiva de 89,9%.

Os pagamentos de serviços 
em CA totalizaram cerca de 8,4 
milhões de euros, apresentan-
do um acréscimo homólogo de 
0,3%. 

O volume de compras e le-
vantamentos nacionais repre-
sentou 92,0% do total de com-
pras e levantamentos nos últi-
mos 12 meses.
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Eurodeputado Francisco Guerreiro 
“Rendimento Básico Incondicional 
não seria acumulável com o RSI”

Veio aos Açores apre-
sentar a proposta sobre a 
implementação de um Rendi-
mento Básico Incondicional 
(RBI), um compromisso que 
assumiu na sua candidatura. 
Em que consiste esta propos-
ta?

O documentário que apresen-
tamos nos Açores, sobre o RBI, 
explica em 12 curtos episódios 
em que consiste esta inovadora 
proposta social e económica. 

Resumindo, o RBI tem várias 
características: É regular ou seja é 
atribuída mensal ou anualmente, 
de modo constante e até ao final 
da vida de cada cidadão; é indivi-
dual ou seja é atribuído à pessoa 
e não alocado mediante um agre-
gado familiar, como é o caso do 
Rendimento Social de Inserção; é 
universal ou seja dirige-se a mu-
lheres, homens, jovens, idosos, 
pessoas com incapacidades, etc.. 
e, por fim, é incondicional, o que 
implica ser independente de ou-
tros rendimentos que advenham 
do trabalho, de capital ou de pou-
panças.

No fundo é um direito de ci-
dadania económico que todos 
construímos, de modo a reforçar 
o Estado Social e a criar uma rede 
eficaz de segurança.

Qualquer cidadão teria di-
reito a receber o RBI?

É sempre uma escolha políti-
ca, mas o desejável é que todos os 
cidadãos nacionais e residentes 
de um determinado país possam 
receber este rendimento. 

Para que seja universal e in-
condicional, na sua verdadeira 
essência, deverá ser alargado a to-
dos. Senão caímos em mais uma 
prestação social tradicional que, 
comprovadamente, não garante 

que se saia da pobreza, se procure 
novas oportunidades de empre-
go, se acrescente ao orçamento 
individual mais rendimentos ou 
mesmo se procure novas possibi-
lidades de formação. 

As experiências em menor es-
cala que têm sido feitas um pouco 
por todo o Mundo, de transferên-
cias directas de rendimentos, de-
monstram inclusive que os níveis 
de stress, ansiedade e de doenças 
do foro psicológico diminuem 
substancialmente reportando 
ainda que a maioria dos visados 
tendo esta garantia económica 
e social dedicam mais tempo ao 
lazer, à família e à comunidade.

Os Açores, como sabe, são a 
região do país com o maior nú-
mero de beneficiários do RSI, 
em termos relativos. O RBI se-
ria acumulável como RSI?

Não. O RBI seria atribuído a 
cada indivíduo, não mediante um 
agregado familiar como é o caso 
do RSI. 

Depois porque todas as pres-
tações sociais, pensões e outros 
complementos abaixo do valor 
estipulado para o RBI, que será 

sempre uma decisão política, se-
riam eliminados. 

Em Portugal estima-se que o 
valor global para valores abaixo 
dos 400 euros seja de 14 mil mi-
lhões de euros. 

Este valor seria usado para fi-
nanciar o RBI.

Quem suportaria o RBI, 
Orçamento de Estado, Orça-
mento da Região ou Comissão 
Europeia?

Temos um episódio no 
documentário, que se pode en-
contrar gratuitamente em www.
rbidoc.com, que fala unicamente 
desta temática. 

Mas é defendido que este RBI 
seja pago pelo Estado através de 
verbas do Orçamento do Esta-
do. 

Mas não há qualquer limita-
ção na imaginação de como fi-
nanciar um RBI. 

Poderá ser comparticipado 
pelo Orçamento da União 
Europeia (se alterarmos os tra-
tados), verbas dos governos re-
gionais ou municipais, inclusive 
criando moedas locais (exemplo 
a moeda local Mumbuca em Ma-

ricá, no Rio de Janeiro).
Nunca esquecer que um RBI 

será sempre um complemento do 
Estado Social e deve ser visto de 
um prisma de investimento. 

Também é necessário esclare-
cer que importa calcular o custo 
líquido de cada RBI por pes-
soa, ou seja, os mais ricos como 
manterão contribuições altas de 
impostos mesmo recebendo um 
RBI estarão a ser contribuintes 
líquidos, isto é, pagam bem mais 
do que recebem. 

Quem mais beneficiaria desta 
medida seria a classe média e os 
mais desfavorecidos.

Que apoios é que recebeu 
até agora a favor da sua pro-
posta?

Segundo uma sondagem da 
Marktest cerca de 76% dos Por-
tugueses são favoráveis a esta 
proposta. 

Existem outros dados interes-
santes desta sondagem que nos 
indicam que a maioria gostaria 
de ver esta medida parcialmente 
financiada via Orçamento Co-
munitário (45%)e que se os Por-
tugueses tivessem rendimentos 
adicionais fariam compras mais 
ecológicas (60%).

Numa questão que fiz junto da 
Comissão Europeia foi partilhado 
que a prioridade da UE está em 
debater a garantia de um salário 
mínimo Europeu sendo que a 
implementação de um RBI não 
fazia parte das políticas a explo-
rar. 

No entanto existem outras ins-
tituições, nomeadamente a FAO 
da ONU, e investigadores, econo-
mistas, artistas, entre outros, que 
defendem a sua aplicação.

jornal@diariodosacores.pt

O eurodeputado independente Francisco Guerreiro luta desde sempre pela implementação de um 
Rendimento Básico Incondicional (RBI), à semelhança do que acontece em vários países do Mundo. O 
Rendimento Básico Incondicional traduz-se numa prestação mensal dada pelo Estado a todos os cidadãos 
de um determinado espaço geopolítico (por exemplo, Portugal), e é individual, não tem nada a ver com o

agregado familiar, como é o caso do Rendimento Social de Inserção. É dado a todas as pessoas e é 
incondicional, não está condicionado a outros rendimentos, como por exemplo o trabalho. Veio apresentar 

a sua proposta aos Açores e o nosso jornal entrevistou-o.

Manuel Azevedo lança livro no Pico
O picoense Manuel Azevedo 

vai lançar o livro, “Miscellanea 
Azorica”, na Madalena, no dia 21 
de julho, véspera do feriado mu-
nicipal, na biblioteca, pelas 19h.

A apresentação estará a cargo 
de Manuel Tomás e preside à ses-
são o Presidente da Câmara, José 
António Soares.

Também será lançado em S. 

Caetano, freguesia natal do au-
tor, no dia 23 de julho, com apre-
sentação do Comendador Manuel 
Goulart Serpa, sendo a sessão 
presidida, novamente, pelo Pre-
sidente da Câmara. Será no Salão 
da Casa do Povo, às 21h.

Ambas as sessões terão rápi-
dos e interessantes momentos 
musicais.

Era vontade do autor lançá-
lo em outros lugares do Pico e 
outras ilhas, mas a saúde não 
lho permite.  “Não poderia, po-
rém, deixar de deslocar-me de 
S. Miguel, onde resido, há trinta 
anos, para lançá-lo no meu con-
celho e minha freguesia natais”, 
afirma Manuel Azevedo, apelan-
do para que compareçam.
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Vasco Cordeiro alerta governo a 
tornar habitação uma prioridade 
para não perder fundos europeus

Vasco Cordeiro alertou que o 
Governo Regional dos Açores deve 
“fazer da habitação uma priorida-
de”, para que não se percam 60 
milhões de euros de fundos comu-
nitários do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR) garantidos pelo 
anterior Governo suportado pelo 
PS.

O Presidente do PS/Açores fa-
lava na Ribeira das Tainhas, em 
Vila Franca do Campo, num ter-
reno reservado à construção de 9 
fogos, em tipologia T2 e T3.

Vasco Cordeiro sinalizou o 
atraso do Governo Regional no 
aproveitamento destes 60 mi-
lhões de euros do PRR, que po-
dem estar “em risco de se perder”, 
uma vez que, de acordo com a 
calendarização estabelecida, até 
ao final deste ano “deveriam estar 
concluídas intervenções em cerca 
de 170 casas em toda a Região, 36 
novas habitações e 132 de recupe-
ração e renovação de habitações”.

O líder dos socialistas açorianos 
realçou que este alerta “não parte 

apenas do PS”, até porque “o pró-
prio Conselho Económico e Social 
dos Açores (CESA) considerou, a 
7de julho, que essas metas estavam 
em perigo, que o aproveitamento 
dos 60 milhões de euros do PRR 
garantidos pelo Governo do PS, es-
tão em perigo, porque estão a veri-
ficar-se cada vez mais atrasos”.

Vasco Cordeiro salientou a “im-
portância e a urgência das questões 

relacionadas com a habitação”, 
lembrando que os Governos Regio-
nais suportados pelo PS “tiveram 
medidas e iniciativas concretas que 
ajudaram mais de 9.000 famílias 
Açorianas a realizarem o seu direi-
to à habitação”, como o Programa 
Famílias com Futuro e o Programa 
Casa Renovada, Casa Habitada.

O líder parlamentar do PS 
alertou o Governo Regional para 

as dificuldades que se colocam no 
plano da habitação, especificando 
com “o aumento do preço das ren-
das de casa” e o “aumento do custo 
de construir habitações”, conside-
rando que estes são “dados novos 
que trazem ainda mais urgência a 
este desafio da habitação”.

“O Partido Socialista entende 
que a habitação deve ganhar prio-
ridade, porque é muito dinheiro 
para sequer corrermos o risco 
deste ser desperdiçado. É neces-
sário dar prioridade ao aprovei-
tamento dos recursos garantidos 
pelo anterior Governo, que estão 
à disposição deste Governo, de 
forma a garantir o cumprimento 
destas metas. Falamos de metas, 
dos 60 milhões, de quase 170 
habitações, mas tudo isto signi-
fica famílias Açorianas, que se o 
GRA agisse mais rapidamente no 
aproveitamento deste dinheiro, já 
teriam a sua habitação, já teriam 
a garantia deste direito”, salientou 
o líder parlamentar do PS, Vasco 
Cordeiro.

Bloco de Esquerda propõe medidas para 
compensar perda de poder de compra

O Bloco de Esquerda considera 
que é urgente implementar medi-
das para compensar a enorme per-
da de poder de compra devido ao 
aumento da inflação. 

A resolução aprovada na reu-
nião da Comissão Coordenadora 
Regional do partido, realizada no 
fim-de-semana, critica a falta de 
ação do Governo Regional, que 
ainda não implementou as medi-
das aprovadas no parlamento por 
proposta do Bloco – aumento da 
remuneração complementar, au-
mento do complemento ao abo-
no de família, aumento do com-
plemento de pensão e regulação 
de preços –, e avança com uma 
medida adicional: o aumento do 
complemento regional ao salário 
mínimo para 7,5%.

O aumento da inflação tem le-
vado a um aumento incomportável 
do custo de vida na região, por isso 
é fundamental implementar me-
didas concretas para responder a 
este problema que as famílias en-
frentam.

É necessário aumentar todos os 
salários, como o Bloco de Esquerda 
tem defendido na Assembleia da 
República, e o aumento do com-
plemento regional ao salário míni-
mo pretende também dar este sinal 
à economia e ao sector privado.

O Bloco de Esquerda lamenta 
que, até à data, o Governo Regio-
nal nada tenha feito para cumprir o 
que foi aprovado por unanimidade 

no parlamento dos Açores por ini-
ciativa do Bloco, preferindo deixar 
o mercado funcionar sem sequer 
tentar impedir a especulação de 
preços.

Recorde-se que a proposta 
aprovada no parlamento no pas-
sado mês de maio, previa o esta-
belecimento de margens máximas 
de comercialização em bens essen-
ciais, bem como a compensação da 
perda do poder de compra através 
da remuneração complementar 
aos funcionários públicos com sa-
lários mais baixos e a atualização 
de apoios sociais regionais.

BE exige que governo 
cumpra o que o parlamento 

aprovou

O Bloco exige que o Governo 
Regional cumpra o que o par-
lamento deliberou e vai ques-
tionar o executivo sobre a sua 
implementação.

Sobre a situação política re-
gional, a resolução aprovada na 
reunião da direção regional do 
Bloco de Esquerda assinala que 
o Governo Regional, que “iniciou 
funções sob o signo da transpa-
rência e da mudança na forma de 
governar”, afunda-se cada vez mais 
em situações de opacidade e falta 
de transparência, como o abuso na 
nomeação de ‘boys’ para cargos téc-
nicos, que a direita tanto criticava, 
e prática inaceitável de um mem-

bro do governo deter uma empre-
sa que tem negócios com o próprio 
governo, que o Bloco considera ter 
sido “a gota de água”.

Críticas aos partidos 
que apoiam 
o governo

“Tudo isto acontece com a 
bênção do presidente do Governo 
Regional, que considera que os ne-
gócios da empresa de um membro 
do governo com o próprio governo, 

no valor global de 460 mil euros, 
não ferem a ética. Os partidos da 
coligação e o IL limitam-se a um 
silêncio cúmplice e o Chega a uma 
desculpabilização ridícula”, avança 
o BE..

“O Bloco é a oposição mais efi-
caz a um governo que de transpa-
rente nada tem. É o Bloco quem 
mais tem criticado e denunciado 
a opacidade e a promiscuidade da 
atuação do governo regional e dos 
seus parceiros parlamentares”, lê-
se na resolução política aprovada.
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PUBPUB

IMOBILIÁRIAS
DESTAQUES

www.houseclose.pt

Licença AMI: 12017
IMOBILIÁRIA

925 058 235
Campo de São Francisco, 12-13, R/C Dto.

9500-153 Ponta Delgada
São Miguel, Açores

PUB PUB PUBPUB

Fantástica moradia, situada em zona muito calma, 
isolada, com a natureza ao seu redor, onde a paz e 
o sossego imperam.  

Excelente moradia de grandes dimensões, situada a 
100 metros da Praia das Milicias, com uma vista so-
berba sob a praia e também serra. O acesso á praia 
pode ser feito por estrada corrente ou alternativa(1 
minuto a pé).  

Espaço comercial destinado a serviços, localiza-
do em zona Nobre de ponta Delgada, com área 
de 204 m2, num 2º Piso, em excelente estado de 
conservação(como novo).  

Fantástico apartamento T2, em prédio com inicio 
de construção este ano e conclusão em Março 2023, 
denominado “Bela Vista”, situado no Alto da Mãe de 
Deus.  

Terreno Urbano para construção de moradia, situado 
sensivelmente a 2 Km do Campo Golf da Batalha, com 
área total de 740 m2, com um máximo de área de 
construção de 100 m2 por piso.
Zona muito calma, muito boas acessibilidades, com 
uma vista mar e serra soberba.

VENDA

VENDA

ARRENDAMENTO

VENDA

VENDA

REFª C00292

REFª C00288

REFª C00291

REFª C00287

REFª C00282

PREÇO: 399.500€

PREÇO: 674.500€

PREÇO: 1.000,00€

PREÇO: 75,000€

PREÇO: 290,000€

 

C

ERA PONTA DELGADA
pontadelgada@era.pt | era.pt/pontadelgada

296 650 240

ERA PORTAS DA CIDADE
portasdacidade@era.pt | era.pt/portasdacidade

296 247 100

ERA RIBEIRA GRANDE
ribeiragrande@era.pt | era.pt/ribeiragrande

296 096 096

2401 1 2 60

1 1 - 62 33

214

1281.5

4

5

3

2

2

2

210.65

370.5

UNU.I.1148.18624 

UNU.I.1151.18624 

UNU.I.1149.18624 

UNU.I.1150.18624 

UNU.I.1147.18624 

A
T

L
A

N
T

IM
P

O
T

E
N

T
E

 M
E

D
. I

M
O

B
. L

D
A

. |
 A

M
I 

N
º 

18
6

24

VENDA: 795.000€

VENDA: 295.000€

VENDA: 215.000€

VENDA: 67.500€

VENDA: 25.000€

Moradia para restaurar T0 
- 49m2 

Moradia para restaurar T3  
– 178m2

Moradia T8, Lagoa 
– 440m2 

Apartamento T4, 
Ponta Delgada – 245, 34m2 

Terreno rústico, Ribeira 
Grande – 11.300m2 

R. DR HUGO MOREIRA, 14
PONTA DELGADA

TEL.:  296 248 199
EMAIL: DOMUS@UNU.PT

WWW.UNU.PT
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João Bosco Mota Amaral*

O Congresso do PSD/Açores, que decorreu no passado fim de 
semana, em Ponta Delgada, foi, antes de mais nada, o momento 
da aclamação de José Manuel Bolieiro como líder incontestado 
do Partido e Presidente do Governo de Coligação em funções.

Após uma longuíssima cura de Oposição, o PSD/Açores está 
de regresso ao centro do Poder Regional e foi a argúcia de José 
Manuel Bolieiro, a capacidade de trabalho, o esforçado diálogo, a 
firmeza de convicções, a muita paciência e a prática de uma lide-
rança discreta mas firme, que o conduziram novamente ao Palá-
cio de Santana. O Partido tinha de reconhecer isso mesmo e não 
lhe regateou aplausos e a unânime manifestação de confiança!

Mas o projecto vencedor do Presidente do PSD/Açores inclui 
um acordo de coligação por duas legislaturas com o CDS e com 
o PPM, para além de acordos de incidência parlamentar para o 
prazo da legislatura em curso com o Chega e o IL e ainda com 
um Deputado agora independente. Este esquema, em si mesmo 
complexo e propiciando algumas cenas lamentáveis, tinha já sido 
aprovado e aceite pelos órgãos competentes do Partido, mas teve 
agora a oportunidade de ser analisado e ratificado pelos delegado 
eleitos expressamente em todas as Ilhas do nosso Arquipélago.

O PSD/Açores volta a sentir-se forte e importante e isso é 
bom para a governação no dia a dia. Nota-se o rejuvenescimento 
das bases do Partido e a pujança da sua vontade de afirmação. 
As próprias queixas e as críticas pontuais apresentadas são ex-
celentes e vitais alertas, que fazem prova de vida partidária e de 
desejo de colaboração. E tudo isso ocorre num quadro de acei-
tação do quadro político traçado pelo Líder do PSD/Açores e de 
forte apoio à sua esclarecida, paciente e firme liderança. (Parece 
repetição e é mesmo!) 

Na sua intervenção inicial, José Manuel Bolieiro elencou al-
gumas das medidas adoptadas pelo Governo a que preside, cor-
respondentes a compromissos apresentados durante a campanha 
eleitoral ou negociados depois no Acordo e Coligação e nos acor-
dos de incidência parlamentar. Assinalou que todos eles foram 
vertidos no Programa de Governo, aprovado pela Assembleia 
Legislativa Regional, o que comprova a exactidão dos proce-
dimentos e a falta de fundamento das críticas da Oposição. O 
Governo está fazendo o que anunciou que iria fazer, está cum-
prindo as suas promessas, assumindo as consequências das op-
ções feitas, alterando o que considerava estar errado e mantendo 
tudo aquilo que os anteriores governos da responsabilidade do 
PS fizeram e é reconhecido como válido e bom. Em suma, é a 
alternância política democrática em movimento, o que  só pode 
agradar aos democratas!

Certamente sem tal querer, o Tribunal Constitucional veio 

contribuir para animar ainda mais o Congresso do PSD/Aço-
res, ao trazer à baila, com a sua recente decisão bafientamente 
centralista sobre a pretendida co-gestão dos recursos marinhos, 
a perene questão da dinâmica da Autonomia Constitucional, que 
tem de ser permanentemente promovida, ampliada e defendida 
dos derradeiros abencerragens da antiga dominação das Ilhas 
Atlânticas dos Açores e da Madeira. A solução do problema es-
tará numa futura revisão constitucional, cada vez mais urgente, 
que revogue, tal como já aconteceu em casos precedentes, tão la-
mentável jurisprudência do dito Tribunal. Porque os Açores têm 
de ir para a frente e os seus interesses atendidos numa correcta 
definição do interesse nacional, que não pode ser sistematica-
mente, como no passado, o predomínio das vantagens de uma 
parte apenas do nosso País. 

Muito bem andou José Manuel Bolieiro em incluir a questão 
constitucional no caderno reivindicativo apresentado ao novo 
Líder do PSD, Luís Montenegro. E foi acrescentando outras, no-
meadamente a magna questão do círculo eleitoral próprio para 
a Região Autónoma dos Açores nas eleições para o Parlamento 
Europeu e para já a inclusão, na lista nacional do PSD, em lugar 
claramente elegível, de um candidato indicado pelo PSD/Açores. 
A última grande controvérsia com a direcção nacional do PSD 
girou à volta deste tema.  

Luís Montenegro, vencedor nas eleições internas, para Líder 
do PSD , inclusivamente nas nossas Ilhas, teve também na sessão 
final do Congresso Regional a sua prova de fogo. E julgo que se 
tirou bem dela, em especial quando se declarou a favor da revi-
são constitucional e de imediato da revisão da Lei das Finanças 
Regionais, que está mesmo a pedir obras urgentes. No quadro da 
descentralização em curso no País, preconizou ainda a revisão da 
Lei das Finanças Locais.

Para quem baseia a sua proposta alternativa, a apresentar à 
decisão do eleitorado quando se realizarem eleições gerais, no 
argumento que os sucessivos governos socialistas, ao longo dos 
últimos 27 anos, começaram por conduzir Portugal ao “pântano 
político”, depois à grande roubalheira, à bancarrota e à interven-
ção da Troika de credores internacionais, e agora ao empobre-
cimento relativo perante os nosso parceiros da União Europeia,  
Luís Montenegro, tendo unido e mobilizado o PSD, tem agora 
de mostrar que consegue unir o País em torno de um programa 
coerente de medidas arrojadas, orientadas para um novo rumo.

*(Por convicção pessoal, o Autor não respeita o assim cha-
mado Acordo Ortográfico.)

Aclamação 
de Bolieiro

Vila Franca do Campo celebra o Dia Mundial 
dos Avós

Na segunda quinzena do mês de 
Julho, a Câmara Municipal de Vila 
Franca do Campo, mais concreta-
mente o Gabinete de Acção Social, 
à luz do projecto de Promoção da 
Literacia em Saúde Mental, celebra 
o Dia Mundial dos Avós, abordan-
do a temática do “Envelhecimento 
Ativo”.

O processo de envelhecimento 
é natural e universal e atinge todos 
nós. Assim, o envelhecimento deve 
interessar a todos nós (e não apenas 
aos cidadãos seniores), pois todos 
passamos por esse processo e sere-
mos cidadãos seniores um dia. Para 
a Organização Mundial da Saúde o 
Envelhecimento Activo é visto como 

um processo de optimização das 
oportunidades para a saúde, parti-
cipação e segurança, para melho-
rar a qualidade de vida das pessoas 
que envelhecem. (OMS, 2002). Os 
principais objectivos do envelhe-
cimento saudável são a promoção 
da independência dos idosos e uma 
melhor qualidade de vida.

Assim, e em celebração deste 
dia, o município, em parceria com 
o Novo Dia (Associação para a In-
clusão Social) e o CIPA (Centro de 
Informação, Promoção e Acompa-
nhamento de Políticas de Igualda-
de), proporcionam uma tarde diver-
tida e activa para a sua população 
sénior.
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Propor na oposição, 
cumprir no governo

Os Técnicos Superiores de Diagnóstico e Terapêutica 
(TSDT), nestes últimos anos, estiveram entre os profissio-
nais que mais se destacaram pelo seu empenho nas fun-
ções que desempenharam, tanto pela pressão resultante da 
pandemia como pelo grande esforço para tentar garantir 
cuidados básicos de saúde às populações em serviços que no 
período pré-pandémico já estavam sobrelotados.

A sua carreira foi alvo de alterações. A nova carreira de 
técnico superior de diagnóstico e terapêutica foi aprovada 
em 2017 passando de uma carreira de Técnico de Diag-
nóstico e Terapêutica para Técnico Superior de Diagnós-
tico e Terapêutica. Estes mesmos profissionais lutaram 
pela passagem da carreira técnica à carreira técnica supe-
rior e, assim, conseguiram na academia o reconhecimento 
da sua formação, o reconhecimento da sua mais-valia e o 
reconhecimento da sua formação académica. Após a sua 
conquista na academia, faltava a conquista na sociedade, 
através de uma valorização profissional. O CDS propôs, 
em 2020, pelas mãos de Artur Lima, a valoração de um 
ponto e meio por cada ano de serviço a partir de 2009 e a 
harmonização da anterior carreira com a nova, permitin-

do uma redistribuição justa nas diferentes categorias. Em 
2020 a proposta foi chumbada pela maioria do Partido So-
cialista e só em 2021, com a alteração do governo, foi possí-
vel atribuir-lhes essa contagem. 

Foi agora aprovado o decreto legislativo, neste último 
plenário de julho, que estabelece as regras e os procedimen-
tos relativos ao processo de descongelamento da carreira 
especial de TSDT, a adotar pela administração pública re-
gional e pelo setor público empresarial da Região Autóno-
ma dos Açores. Esta medida irá abranger a totalidade dos 
196 trabalhadores em funções públicas. A coerência políti-
ca é importante para a região, porque só assim os eleitores 
sabem com quem, previsivelmente, podem contar. O CDS 
honrou os seus compromissos. Foi na oposição que propôs 
esta medida e é no governo que a cumpre.

A continuidade da ação e propositura política é funda-
mental para que os açorianos, sejam eles profissionais de 
saúde, jovens ou idosos, saibam com o que é que contam. 

A política não deve ser inconsequente, deve-se pautar 
por valores, por lembranças e por respostas justas aos desa-
fios que a sociedade nos coloca.

Tiago Rodrigues

Vereador Sérgio Rezendes saúda 
“irreverência e pertinência” 
do Walk&Talk

O Vereador da Câmara Munici-
pal da Câmara Municipal de Ponta 
Delgada Sérgio Rezendes enalteceu 
a riqueza de conteúdos e o carácter 
arrojado com que o festival de artes 
Walk&Talk se apresenta a cada edi-
ção e, de um modo, particular a na-
tureza das três exposições patentes 
no Centro Municipal de Cultura.

“Tenho de parabenizar a or-
ganização Anda&Fala por estes 
11 festivais, bem como os artistas 
envolvidos na edição que agora de-
corre, pela juventude, irreverência 
e pertinência dos temas: desde o 
importante papel da mulher e da 
maternidade, à dialéctica da trans-
formação ou da pesquisa, caso da 
conjugação de ciência e arte com 
a produção de uma relevante peça 
sobre a base francesa nas Flores, 
são vários os ângulos importantes 
que encontramos aqui”, sublinhou 
o autarca à saída do Centro Muni-
cipal de Cultura de Ponta Delgada 
e após a inauguração das exposi-
ções promovidas pelo Walk&Talk.

“Devemos olhar para este festi-
val como um motor de diferentes 

formas de cultura e promotor de 
registos para a posteridade”, des-
tacou o Vereador, sublinhando, 
por um lado, “a inovação artística” 
que pontua o evento e, por outro, 
o “trabalho de transformação feito 
junto da juventude” ao longo das 
suas 11 vidas.

Para Sérgio Rezendes o espírito 
audaz da organização e realizado 
em prol da cultura açoriana alinha 
pelo mesmo diapasão da Câmara 
Municipal de Ponta Delgada que, 
através de espaços como o Cen-
tro Municipal de Cultura, assu-
me “o papel de principal agente 
dinamizador da arte em Ponta 
Delgada”, numa abordagem que 
abarca as “linguagens clássicas e 
contemporâneas, desde a de maior 
cunho científico à de ligação peda-
gógica e escolar”.

Até 8 de Setembro, a galeria 
Centro Municipal de Cultura terá 
patente as exposições “Light Years”, 
de Catarina Gonçalves, “Jumping 
into Existence”, de Cristóvão Ma-
çarico, e “Telemetrics”, de Tiago 
Patatas.

O vice-presidente da Câmara 
Municipal da Ribeira Grande, 
Carlos Anselmo, e a vereadora a 
tempo inteiro da autarquia, Cá-
tia Sousa, marcaram presença 
ontem na inauguração do CLIT 
– Centro Local de Intervenção 
às Toxicodependências, na fre-
guesia da Ribeirinha.

O novo espaço, ambiciona-
do pelo executivo da Junta de 
Freguesia da Ribeirinha e da 
Câmara Municipal da Ribeira 
Grande, oferece agora, no con-
celho, condições físicas con-
dignas para o atendimento e o 
tratamento de dependências.

As obras foram realizadas 
pela Junta de Freguesia da Ri-
beirinha, ao abrigo de um con-

trato interadministrativo cele-
brado com a Câmara Municipal 
da Ribeira Grande, tendo como 
propósito a adaptação de um 
espaço degradado num imóvel 
com salas de atendimento e no-
vas instalações sanitárias.

A gestão do espaço ficará sob 
a alçada da ARRISCA (Associa-
ção Regional de Reabilitação e 
Integração Sociocultural dos 
Açores), no âmbito do Plano 
Municipal de Combate às De-
pendências. 

Prevê-se que o espaço entre 
em funcionamento nos próxi-
mos dias e, a partir do mês de 
Agosto, o espaço terá à disposi-
ção serviços de psicologia, ser-
viço social e psiquiatria. 

Inauguração do centro local 
de intervenção às toxicodependências 
na Ribeirinha 
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A Unidade de Cuidados In-
tensivos do Instituto Português 
de Oncologia (IPO) está nes-
te momento a passar por uma 

fase complicada, com falta de 
enfermeiros e o consequente 
adiamento de cirurgias, avança 
a ‘TSF’. Segundo a estação, o 

serviço conta com oito camas, 
mas apenas três estão agora a 
funcionar, “porque não há en-
fermeiros”, refere o presidente 
do Conselho de Administração, 
João Oliveira.

O responsável admite que a 
carência nos Cuidados Intensi-
vos “cria problemas de progra-
mação” e já levou ao adiamento 
de cirurgias, adiantando que no 
bloco operatório, as salas “são 
utilizadas intermitentemente”, 
também pelo mesmo motivo: 
falta de enfermeiros.

“Após à operação, os doentes 
podem precisar de cuidados in-
tensivos, recobro e internamento. 
Ora, a falta (de profissionais) 
num serviço reflecte-se obriga-
toriamente noutro”, sublinha, 
citado pela ‘TSF’. No final de 

Maio, adianta a estação, o IPO 
de Lisboa precisava de 166 en-
fermeiros, a juntar aos 553 que 
trabalham na instituição, um 
número que sobe para 413, se 
abrangermos o total de profis-
sionais necessários.

E não é só no bloco operató-
rio e nos cuidados intensivos que 
se sente a falta de profissionais: 
no serviço de gastrenterologia, 
“as três salas de exame e duas de 
recobro não estão a ser usadas na 
totalidade”, sublinha a diretora 
da unidade, Isabel Claro, citada 
pela ‘TSF’.

A responsável explica que o 
serviço tem nove enfermeiros e 
precisaria de mais quatro ou cin-
co. O número de médicos tam-
bém está em défice. Eram 14, são 
agora apenas seis.

IPO de Lisboa: Falta de profissionais 
nos cuidados intensivos leva ao 
adiamento de cirurgias

Cientistas da Universidade 
de Coimbra descobrem caso 
de surdez com 100 mil anos

Um estudo realizado ao siste-
ma auditivo de um fóssil encon-
trado há quase meio século, em 
Marrocos, permitiu descobrir um 
dos casos mais antigos de surdez 
na nossa espécie Homo sapiens.

Os resultados acabam de ser 
publicados na revista Internatio-
nal Journal of Paleopathology.

O fóssil em causa – Dar-es-
Soltane II H5 – tem cerca de 100 
mil anos. A descoberta da pato-
logia, relata o primeiro autor do 
artigo científico, Dany Coutinho 
Nogueira, investigador do Centro 
de Investigação em Antropologia 
e Saúde (CIAS) da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Univer-
sidade de Coimbra (FCTUC), só 
foi possível utilizando micro-CT 
scan, que é semelhante “a uma 
TAC de hospital, mas com uma 
melhor resolução, e que permite 
uma observação mais detalha-
da. A observação das micro-CT 
e a reconstrução 3D foram feitas 
com um software específico (TI-
VMI)”.

O investigador do CIAS expli-
ca que, em paleoantropologia, o 
osso temporal (onde está alojado 
o sistema auditivo) é muito im-
portante. “Uma parte desse osso, 
a pars petrosa, é constituída pelo 
osso mais denso do corpo huma-
no que, por vezes, permite uma 
melhor conservação em fósseis 
antigos. Essa parte contém os 
órgãos da audição (cóclea) e do 
equilíbrio (canais semi-circula-
res), que são estudados em paleo-
antropologia para distinguir os 

grupos humanos (a morfologia 
desta estrutura nos Homo sapiens 
é diferente da dos Neandertais)”. 
Ao observar os canais semicircu-
lares do Dar-es-Soltane II H5, 
prossegue, para confirmar a que 
grupo humano pertencia este fós-
sil, “notei que os canais estavam 
parcialmente ossificados, ou seja, 
tinham osso em partes onde não 
deviam ter”.  O estudo revelou que 
o indivíduo sofria de labyrinthi-
tis ossificans, uma patologia que 
provoca a ossificação dos canais 
semi-circulares e da cóclea. Esta 
condição “implica problemas de 
equilíbrio, tonturas, vertigens e 
perda de audição. Esta patologia 
é muito incapacitante para um 
caçador-recocletor, limitando a 
capacidade de caçar e encontrar 
alimentos”. O tempo de sobre-
vivência limitado do indivíduo 
após o começo da doença coloca 
em questão a causa da morte e os 
cuidados que poderá ter recebido. 
“Dar-es-Soltane II H5 morreu al-
guns meses depois do início da 

patologia, não poderia ter sobre-
vivido tanto tempo sem ajuda 
de outros indivíduos porque já 
não devia ser capaz de adquirir 
alimentos e caçar por si próprio, 
o que nos indica que havia uma 
forma de acompanhamento do 
resto do grupo, pelo menos du-
rante alguns meses”, descreve.

Dany Coutinho Nogueira re-
alça que só dois fósseis de Homo 
sapiens caçadores-recolectores 
apresentam esta patologia, “sen-
do o outro de Singa (Spoor et al. 
1998), são os dois casos mais an-
tigos de surdez adquirida identi-
ficados da nossa espécie”.

Ainda de acordo com o in-
vestigador do CIAS, este estudo 
fornece novas informações sobre 
o estado de saúde das populações 
do passado, “em particular dos 
caçadores-recoletores, e também 
mostra que tecnologias recentes 
permitem descobrir novas infor-
mações e detetar patologias sobre 
fósseis descobertos há quase 50 
anos”.

Uma explosão num aparta-
mento em Àgua de Pena, em 
Machico, na ilha da Madeira, 
provocou a morte de pessoas, 
na madrugada desta Segunda-
feira. 

Na origem da explosão, es-
creve o Diário de Notícias da 
Madeira, terá estado uma fuga 
de gás. 

Para além do homem e da 
mulher que perderam a vida, 
outras três pessoas ficaram fe-
ridas. 

As vítimas foram socorri-
das pelos Bombeiros Munici-
pais de Machico e Bombeiros 
Sapadores de Santa Cruz, e en-
caminhadas para o hospital do 
Funchal.

Explosão 
em apartamento 
na Madeira faz 
dois mortos 
e três feridos
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TABELA DAS MARÉSFARMÁCIAS

Ponta Delgada - 296 282 022, 
296 205 500 e 296 629 630
Trânsito - 296 284 327
R. Grande 296 472 120, 296 473 410
Lagoa - 296 960 410
Vila Franca - 296 539 312
Furnas - 296 549 040, 296 540 042
Povoação - 296 550 000, 296 550 
001, 296 550 005 e 296 550 006
Nordeste - 296 488 115, 296 480 110, 
296 480 112 e 296 480 118
Maia - 296 442 444, 296 442 996
R. Peixe - 296 491 163, 296492033
Capelas - 296 298 742, 296 989 433
Santa Maria - 296 820 110, 
296 820 111, 296 820 112 e 296 820 
110

Ponta Delgada - Urgência 296 301 301
Normal 296 301 313
Ginetes -  296950950
Nordeste - 296488111
Vila Franca - 296539900
Ribeira Grande: 296 472318, 
296 470100
Lomba da Maia - 296446017, 296446175
Povoação - 296 550050, 296 550052
Centro de Enfermagem Bombeiros de 
Ponta Delgada
Todos os dias das 17h00 – 20h00
Incluindo Sábados, Domingos e Feriados

HOSPITAIS
Ponta Delgada - 296 203 000 
Nordeste - 296 488 318 - 296 488 319
Vila Franca - 296 539 420
R. Grande - 296 470 500
Povoação - 296 585 197 - 296 585 155

POLÍCIA

296 285 399 (número regional)
707 20 00 77 (número único)
apav.pontadelgada@apav.pt
2.ª a 6.ª das 9:30 às 12:00 e das 13:00 
às 17:30

GABINETE DE APOIO À VÍTIMA

POLÍCIA MUNICIPAL
Rua Manuel da Ponte, n.º 34
9500 – 085 Ponta Delgada
Tel. 296 304403/91 7570841
Fax: 296 304401 
E-Mail: policiamunicipal@mpdelgada.pt

MARINHA
Centro de Coordenação de Busca e Sal-
vamento
 Marítimo (MRCC Delgada)
Tel. 296 281 777
Polícia Marítima de Ponta Delgada (PM 
Delgada)
Tel. 296 205 246

MUSEUS

MISSAS

SERVIÇOS CULTURAIS

Povoação
Biblioteca:

De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00 

Ribeira Grande
Centro Comunitário e de Juventude

de Rabo de Peixe
Teatro Ribeiragrandense

Horário da 2ª a 6ª das 9h00 às 17h00

PORTO DE ABRIGO
Estação Costeira Porto de Abrigo
Tel. 296 718 086

BOMBEIROS

Ponta Delgada 
Biblioteca Pública e Arquivo Regional de 

Ponta Delgada
Horário de inverno (Outubro a Junho)

De 2.ª a 6.ª das 9h00 às 19h00  
Sábado das 14h00 às 19h00

Horário de Verão (Julho a Setembro)
De 2.ª a 6.ª das 9h00 às 17h00  

Sábado encerrado
Biblioteca Municipal Ernesto do Canto

Rua Ernesto do Canto s/n 9500-313 
Tel:  296 286 879; Fax:  296 281 139

Email: biblioteca@mpdelgada.pt
Horário: 2ª a 6ª feira das 10h00 às 18h00

Horário de verão (durante as férias 
escolares): 2ª a 6ª feira das 8h30 às 16h30

Ribeira Grande
Arquivo Municipal; Biblioteca Municipal

De 2ª a 6ª feira das 9h00 às 17h00
296 38 2000
96 29 59 255
91 82 52 777
296 302 530

296 20 50 50

TÁXIS

PRAÇA DE TÁXIS

JOGOS SANTA CASA

COLISEU MICAELENSE

TEATRO MICAELENSE

JOGOS SANTA CASA

Centro Municipal de Cultura de Ponta Delgada

GNR
Largo Dr. Manuel Carreiro, 9504-514 Ponta Delgada
Tel.Fixo: 296 306 580 / Fax: 296 306 598
Email: ct.acr@gnr.pt

Horário das Exposições

2.ª feira a 6.ª feira: das 9h00 
às 17h00 

CINEMA
CINEPLACE PARQUE ATLÂNTICO

Mundo Jurássico: Domínio
Seg. a Qua.: 21:00

Top Gun: Maverick 
Seg. a Qua.: 21:20

Buzz Lightyear
Seg. a Qua.: 13:20

2 Duros de Roer
Seg. a Qua.: 15:30 / 17:20 / 19:10

 

Thor: Amor e Trovão
Seg. a Qua.: 14:00 / 16:30 / 19:00 

/ 21:10 / 21:30

Mínimos 2: Ascensão de Gru
Seg. a Qua.: 13:10 / 14:30 /  15:10 

/ 16:40 / 17:10 / 18:50 / 19:15

Sábados: das 14h00 às 17h00

Ponta Delgada 
Museu Carlos Machado

Inverno (de 1 de Outubro a 31 de Março)
Terça a Domingo, das 9h30 às 17h00

Verão (de 1 de Abril a 30 de Setembro)
Terça a Domingo, das 10h00 às 17h30
Museu Hebraico Sahar Hassamaim de 

Ponta Delgada - Portas do Céu (Sinagoga)
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30

Museu Militar dos Açores
De 2ª a 6ª feira das 10h00 às 18h00

Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30
 e das 14h00 às 18h00
Encerrado aos feriados

Museu Municipal do Nordeste
Aberto de 2.ª a 6.ª das 09h00 

às 12h00 e das 13h00 às 16h00

Ribeira Grande 
Museu Municipal

Museu “Casa do Arcano”
Museu da Emigração Açoriana
Museu Vivo do Franciscanismo

Casa Lena Gal
Aberto de 2ª a 6ª - 09h00/17h00

Semana - 08.00 – Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09.00 - Santuário Senhor Santo 
Cristo dos Milagres; 12.30 – Igreja Paroquial 
da Matriz (São Sebastião); 18.00 – Igreja 
Imaculado Coração de Maria e Igreja Paroquial 
de São José; 18.30 – Igreja Paroquial da Matriz 
(São Sebastião); 19.00 – Igreja Paroquial de 
São Pedro, Igreja de Nossa Senhora de Fátima, 
(de terça-feira à sexta feira) e Igreja Paroquial 
de Santa Clara (de Quarta-feira à sexta feira); 
(Terça-feira e Quinta-feira às 19 horas), Igreja 
de Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima

Sábado - 08.00 – Santuário Senhor Santo 
Cristo dos Milagres; 12.30 - Igreja Paroquial 
da Matriz (São Sebastião); 16.00 – Igreja Nª 
Sra. Das Mercês (Bairros Novos); 17.00 – 
Clínica do Bom Jesus (Suspensa); 17.30 – Igreja 
Imaculado Coração Maria (S. Pedro); 18.00 – 
Igreja Paroquial de S. JOSÉ e Igreja Paroquial 
de Santa Clara; 19.00 - Igreja Paroquial de São 
Pedro,  Igreja Nossa Senhora Fátima e Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima

Domingo - 08.00 – Santuário Senhor Santo 
Cristo dos Milagres; 09.00 - Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres; 09.30 – Clínica Do 
Bom Jesus (Suspensa); 10.00 – Igreja Matriz e 
Igreja Imaculado Coração de Maria (S. Pedro) 
e Igreja Paroquial Santa Clara; 10.30 – Casa 
de Saúde Nª Sra. Conceição e Hospital Divino 
Espírito Santo (Suspensa); 11.00 – Igreja 
Paroquial São Pedro e Igreja Paroquial de 
São José; 11:30 - Igreja de Nossa Senhora da 
Oliveira - Fajã de Cima; 12.00 – Igreja Matriz, 
Santuário Santo Cristo e Igreja Nossa Senhora 
Fátima; 12.15 – Ermida de São Gonçalo (São 
Pedro)*; 17.00 – Igreja Paroquial da Matriz 
(São Sebastião); 18.00 – Igreja Paroquial São 
José **; 19.00 – Igreja Paroquial São Pedro

* Não há no mês de Agosto
** Nos meses de Julho e Agosto não haverá 
Eucaristia Dominical às 18h00, na Igreja de São 
José. Esta será retomada no 1º Domingo do mês 
de Setembro.

INFORMAÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA INFORMAÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA 

Povoação
 

Museu do Trigo
De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00

Sábados, Domingos e Feriados das 
11h00 às 16h00

0:37 - Baixa-mar 
6:42 - Preia-mar 

12:41 - Baixa-mar 
19:00 - Preia-mar

 

Ponta Delgada – Farmácia Central
Rua Marquês da Praia de Monforte, 1-7
Telefone: 296286025

Ribeira Grande - Farmácia da Misericórdia
Rua São Francisco, 81
Telefone: 296472359

EFEMÉRIDES
1717 - A Batalha naval de Matapão (Mediterrâ-

neo), deu a vitória aos Estados Pontifícios, com apoio 
da Ordem de Malta, da República de Veneza e do 
Reino de Portugal, contra o Império Otomano.

1799 - As tropas de Napoleão (um oficial 
chamado Bouchard) encontraram a Pedra de Roseta, 
fragmento de uma estrela de granodiorito do Egipto 
Antigo, cujo texto foi crucial para a compreensão 
moderna dos hieróglifos egípcios.

1903 - Começou a primeira Volta à França em 
bicicleta, organizada como acção de marketing pelo 
jornal desportivo L’Auto, ficando no calendário anual 
desta modalidade (interrompida apenas durante as 2 
Grandes Guerras).

1911 - Foi criado o Museu de Arte Contem-
porânea, pelo governo Provisório da I República, 
a partir da seleção das obras de arte existentes no 
Museu de Arte Antiga posteriores a 1850, e ficou 
instalado no Convento de S. Francisco, num espaço 
vizinho da Academia de Belas Artes – designando-se 
popularmente por Museu do Chiado desde a sua 
reformulação em 1994.

1920 - Lenine (1870-1924), abriu o Komitern, II 
Congresso da Internacional Comunista, em Petrogrado 
(São Petersburgo).

1935 - A cidade de Oklahoma, nos EUA, insta-
lou os primeiros parquímetros, vindo a espalhar-se por 
todo o mundo a partir do ano seguinte.

1974 - Foi criado o CDS, liderado por Diogo 

Freitas do Amaral e Adelino Amaro da Costa – vindo 
a fazer a sua primeira aliança com o PS, sob a batuta de 
Amaro da Costa, antes ainda da AD, nos bons tempos 
em que dispunha de 46 deputados.

1975 - Grande manifestação promovida pelo 
PS, na Alameda D. Afonso Henriques em Lisboa, em 
pleno Verão Quente, onde Mário Soares exigiu a de-
missão do IV Governo Provisório de Vasco Gonçalves 
e a instauração da democracia parlamentar.

1984 - O francês Jacques Delors foi nomeado 
presidente da Comissão Europeia, ficando como o mais 
mítico ocupante do cargo, e acabando por ser essencial 
no rematar das negociações de adesão de Portugal.

1995 - Chegou a Portugal a popular cadeia de 
supermercados alemã (Grupo Shwarz, e maior rede 
de supermercados do país de origem desde 1973) 
Lidl, que num só dia abriu 13 lojas – estando agora 
em muitos países.

2020 - O presidente do Irão, Hassan Rouhani, 
disse que 25 milhões de iranianos já estavam infeta-
dos com COVID-19 (embora o número oficial fosse 
menor, de 269.440).

Pensamento do dia: “A história ensina-nos 
que nada aprendemos dela.” - George Bernard Shaw 
(1856-1950), escritor irlandês.

Este é o ducentésimo dia do ano. Faltam 165 
dias para o termo de 2022.

MONTE DA GUIA 
– Em viagem para 
Lisboa
MONTE BRASIL – 
Em Ponta Delgada
PONTA DO SOL – 

Em Leixões
DICLE DENIZ – No Pico, largando para 
as Flores
KAROLINE – Nas Flores

INSULAR - Na 
Praia da Vitória 
largando para Gra-
ciosa

LAURA S - Em 
Lisboa

CORVO – Em via-
gem de Lisboa para 
Ponta Delgada
FURNAS – Em 
viagem para Lis-
boa

BAÍA DOS ANJOS: 
Ponta Delgada para 
Vila do Porto

MOVIMENTO MARÍTIMO
NAVIOS DA 

TRANSINSULAR

NAVIOS 
DA MUTUALISTA

AÇOREANA

Transporte Marítimo 
Parece Machado, Lda

Azores Airlines
Chegada a Ponta Delgada de:
Boston: 06:10
Funchal: 13:45

Lisboa: 07:25, 14:05, 20:40
Porto: 20:40

Partida de Ponta Delgada para:
Funchal: 08:55
Lisboa: 08:25, 21:35
Lisboa (Via Santa Maria): 14:55
Porto: 08:30

Air Açores
Chegada a Ponta Delgada de:
Flores: 19:35
Horta: 15:40, 18:40
Pico: 10:20, 19:00
São Jorge: 16:15
Santa Maria: 07:55, 20:35
Terceira: 07:40, 13:25, 13:30, 13:50, 20:20, 
20:30

Partida de Ponta Delgada para:
Flores: 16:10
Horta: 10:50, 13:55
Pico: 08:00, 16:50
São Jorge: 14:00
Santa Maria: 6:30, 19:10
Terceira: 7:15, 7:30, 8:40, 14:20, 18:35, 20:05 

TAP
Chegada a Ponta Delgada de:
Lisboa: 12h15

Partida de Ponta Delgada para:
Lisboa: 12h55

MOVIMENTO AÉREO

Euromilhões
Próximo sorteio terça-feira 

€ 230.000.000
Último sorteio 15/07/2022 

9 17 29 38 39 + 7 10

M1lhão
Próximo sorteio sexta-feira 

€ 1.000.000
Último sorteio 15/07/2022 

PKT 34233

Totoloto
Próximo sorteio quarta-feira 

€ 4.200.000
Último sorteio 16/07/2022 

1 3 10 11 26 + 10

Lotaria clássica
Próxima extração 18/07/2022 

€ 600.000
Última extração 11/07/2022 

1º Prémio 47107

Lotaria popular
Próxima extração 21/07/2022 

€ 112.500
Última extração 14/07/2022

1º Prémio 00545

Totobola
Próximo concurso domingo 

€ 19.000
Último concurso 17/07/2022

2X2 11X X22 X111 X

Totobola extra
Próximo concurso sexta-feira 

€ 10.000
Último concurso 12/05/2022 

122 1X2 11X 1X22 X

JOÃO NUNO GONÇALO & BANDA 
HARMONIA MOSTEIRENSE

30 JULHO - 21H30

THE PORTUGUESE KIDS
28 JULHO - 21H30
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Apoio ao Brexit 
desfaz-se após 
renúncia de Boris 
Johnson 

Cerca de 55% dos britânicos 
consideram que o Brexit “está 
a correr mal”, em comparação 
com 33% que pensam que “está 
a correr bem”, segundo a última 
sondagem do “YouGov”, citada 
pelo “El Mundo”.

Uma outra sondagem da 
Statista mostra que 51% dos 
inquiridos acreditam neste 
momento que deixar a União 
Europeia (UE) “foi a decisão 
errada”, enquanto 38% susten-
tam que foi a decisão certa.

A par disso, 45% dos britâ-
nicos estão mesmo convencidos 
de que o Brexit “agravou a vida 
quotidiana” e serviu para au-
mentar as contas e complicar 
o cesto de compras, segundo 
outro inquérito da Ipsos.

E apesar dessa crescente 
suspeita, os cinco candidatos 
conservadores já mencionaram 
“as oportunidades do Brexit”. 
Todos prometeram ser fiéis ao 
presságio divulgado na sema-
na passada por Boris Johnson: 
“A minha saída não significa o 
fim do Brexit, quem pensa as-
sim está errado e vamos provar 
isso”.

Até mesmo o líder da oposi-
ção trabalhista, Keir Starmer, 
regurgitou o lema do seu rival 
(“quero que o Brexit funcione”) 
e declarou que não tem inten-
ção de reabrir as feridas do 
passado, nem explorar opções 
para o futuro, como a entrada 
no mercado único.

“Os políticos não querem 
falar sobre isso, mas a renún-
cia de Johnson pode ser um 
ponto de viragem no destino 
do Brexit”, escreve Jonathan 
Freedland no The Guardian. “O 
autor da saída do Reino Uni-
do da UE caiu: o seu projecto 
desastroso vai seguir o mesmo 
caminho”, acrescenta.

Freedland lembra como a vi-
tória no referendo de 2016 foi 
apoiada por “falsidades” como 
as que marcaram estes três 
anos de governo de Boris Jo-
hnson. “A realidade está a ser-
vir para desacreditar o Brexit”, 
diz o colunista. “Crescimento 
lento, contas cada vez maiores, 
problemas constantes e ausên-
cia de benefícios concretos são 
óbvios, mesmo que palavras 
abstractas como “liberdade” 
ou “soberania” continuem a ser 
usadas”, aponta.

Gana confirma primeiros casos do vírus 
mortal de Marburg

O Gana confirmou os primeiros 
dois casos do vírus de Marburg, 
uma doença altamente infecciosa, 
que pertence à família do vírus que 
causa o Ébola, explica a BBC.

Os dois pacientes morreram 
recentemente num hospital do sul 
do país. Neste momento quase 100 
pessoas estão em quarentena por 
suspeita de infecção por terem tido 
contacto com estas duas pessoas ou 
outros casos suspeitos.

A doença causada por este vírus 
é grave e muitas vezes fatal. Os sin-
tomas podem manifestar-se atra-
vés de dor de cabeça, febre, dores 
musculares, vómitos com sangue e 
sangramento. 

Apesar de não existir um trata-
mento específico, os médicos indi-
cam que beber muita água e tratar 
os sintomas pode melhorar as hipó-
teses de sobreviver.

O vírus é transmitido por mor-

cegos e a transmissão entre hu-
manos acontece através de fluidos 
corporais. As autoridades de saúde 
pedem também que a população 
cozinhe completamente todos os 
produtos de carne antes de os con-
sumir.

Surtos de Marburg já foram re-
portados em Angola, República De-

mocrática do Congo, Quénia, África 
do Sul e Uganda, segundo a OMS.

O primeiro foi registado na Ale-
manha, em 1967, onde sete pessoas 
morreram. Em 2005, na Angola, 
o vírus causou a morte a mais de 
200 pessoas, tornando-se o surto 
deste vírus mais mortal de que há 
registo.

Guerra na Ucrânia chegará ao fim 
dentro de seis meses, prevê ex-
Comandante Supremo da NATO

James Stavridis, antigo Coman-
dante Supremo das forças aliadas, 
acredita que é “extremamente ób-
vio” que a guerra está “encalhada 
em ambos os lados”, com a Ucrânia 
a montar uma forte resistência e a 
Rússia a não conseguir fazer avan-
ços significativos.

Em entrevista à rádio “WABC”, 
Stavridis argumenta que “os 
ucranianos estão a lutar fortemen-
te” e que “os planos de guerra [do 
Presidente russo Vladimir] Putin 
têm dado provas de não serem par-
ticularmente eficazes”.

O antigo alto oficial da NATO 
prevê que a guerra na Ucrânia irá 
redundar no mesmo desfecho que 
a Guerra das Coreias encontrou: 
“um armistício, uma zona milita-
rizada entre os dois lados, animo-
sidade contínua, uma espécie de 
conflito congelado”.

E esse desenlace poderá ser en-
contrado no espaço de quatro a seis 
meses, antevê Stavridis, que acredi-
ta que “nenhum dos lados poderá 
aguentar muito para além disso”.

Recorde-se que a guerra entre 

a Coreia do Norte, apoiada pela 
União Soviética, e a Coreia do Sul, 
com o respaldo dos Estados Uni-
dos, decorreu entre 1950 e 1953. O 
clamor das armas cessou sem um 
vencedor, mas com um armistício 
que estabeleceu uma divisão na 
península coreana com uma zona 
fortemente militarizada, ao longo 
do paralelo 38. Essa divisão tinha 
sido demarcada pelos EUA, no fi-
nal da Segunda Guerra Mundial, 
no âmbito da Conferência de Pots-

dam.
Contudo, nunca foi assinado 

um acordo de paz formal, pelo 
que tecnicamente o Norte e o Sul 
continuam em pé de guerra. E 
esse, de acordo com Stavridis, será 
o desfecho que aguarda a guerra 
da Rússia na Ucrânia, uma “paz 
tépida”, em que as hostilidades 
continuarão a fazer-se sentir, em-
bora não através das armas, mas 
de retórica inflamada e de provo-
cações frequentes.

Tiroteio em centro comercial nos EUA faz 3 
mortos

Um tiroteio no centro comercial 
Greenwood Park, no estado norte-
americano de Indiana, nos EUA,  
matou três pessoas e deixou outras 
duas feridas, incluindo uma meni-
na de 12 anos, baleada nas costas.  
O atirador, cuja identidade ainda 
não foi revelada,  também morreu, 
atingido por um civil armado.  

O suspeito entrou no centro co-

mercial por com uma espingarda 
e vários cartuchos, começando a 
disparar contra as pessoas que se 
encontravam na área da restaura-
ção. Os dois feridos foram levados 
para um hospital da região.

“O verdadeiro herói do dia é 
o cidadão que tinha uma arma 
de fogo, legal, e conseguiu parar 
o atirador assim que começou a 

disparar”, disse Jim Ison, chefe de 
polícia de Greenwood.

Um cidadão que se encontrava 
no centro comercial, e que estava 
armado com uma pistola, matou o 
homem, um ‘herói’ que Ison classi-
ficara de “bom samaritano”, estan-
do a colaborar “activamente” com 
as autoridades na investigação do 
incidente.
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ESTATUTO  EDITORIAL

O Diário dos Açores é um jornal 
centenário de edição diária, de infor-
mação regional, independente, livre e 
regido por critérios de rigor. 

O Diário dos Açores assume os 
princípios fundadores da Civilização 
Ocidental, perseguindo o ideal euro-
peu.

O Diário dos Açores orienta-se pe-
los valores da democracia, da liberdade 
e do pluralismo.

O Diário dos Açores quer contri-
buir para uma opinião pública informa-
da e interveniente. Valoriza a discussão 
franca, considerando que a existência 
de uma opinião pública informada é a 
base essencial para o exercício dinâmi-
co da democracia.

O Diário dos Açores dirige-se a 
um público de todos os meios sociais e 
de todas as profissões.

O Diário dos Açores procurará 
fórmulas atrativas e pertinentes de apre-
sentação da informação, mas dispen-
sando o sensacionalismo.

O Diário dos Açores acompanha 
o processo de mudanças tecnológicas 
e está atento à inovação, promovendo a 
interação com os seus leitores.

O Diário dos Açores assume o 
compromisso de dar cumprimento rigo-
roso aos princípios deontológicos e éti-
cos respeitantes à actividade jornalística, 
fazendo valer os Direitos inerentes ao 
livre exercício da prática informativa 
num Estado de Direito Democrático, 
sendo veículo de transmissão de opi-
nião, desde que tal expressão não viole 
o cumprimento rigoroso de normas le-
gais aplicáveis à comunicação social.

Qualquer alteração à programação que publicamos é da responsabilidade das respectivas estações

Previsão do estado do tempo nos Açores

I n f o r m a ç ã o  d o  I n s t i t u t o  P o r t u g u ê s  d o  M a r  e  d a  A t m o s f e r a

Frente fria Frente quente Frente Oclusa Frente Estacionária
Centro 
de Alta Pressão

Centro 
de Baixa Pressão

GRUPO ORIENTAL

Céu geralmente muito nublado.
Aguaceiros fracos.

Vento fraco (05/10 km/h), quadrante leste, 
tornando-se bonançoso (10/20 km/h).

ESTADO DO MAR
Mar encrespado tornando-se de pequena vaga.

Ondas noroeste de 1 metro.
Temperatura da água do mar: 21ºC 

TEMPERATURAS MÍNIMAS E MÁXIMAS 
PREVISTAS 

Ponta Delgada: 20 / 25ºC

GRUPO OCIDENTAL

Céu muito nublado, com abertas para a tarde.
Aguaceiros fracos na madrugada e manhã.

Vento leste bonançoso (10/20 km/h), tornando-se 
fraco (05/10 km/h).
ESTADO DO MAR

Mar de pequena vaga tornando-se encrespado.
Ondas norte de 1 a 2 metros.

Temperatura da água do mar: 21ºC 
TEMPERATURAS MÍNIMAS E MÁXIMAS 

PREVISTAS
Santa Cruz das Flores: 22 / 26ºC

GRUPO CENTRAL

Céu geralmente muito nublado.
Aguaceiros.

Vento nordeste fraco a bonançoso (05/20 km/h), 
rodando para sueste.
ESTADO DO MAR

Mar encrespado a de pequena vaga.
Ondas noroeste de 1 metro.

Temperatura da água do mar: 21ºC 
TEMPERATURAS MÍNIMAS E MÁXIMAS 

PREVISTAS 
Horta: 20 / 25ºC

Angra do Heroísmo: 20 / 24ºC

CARNEIRO
(21/03 a 20/04)

BALANÇA
(23/09 a 23/10)

TOURO
(21/04 a 20/05)

ESCORPIÃO
(24/10 a 21/11)

GÉMEOS
(21/05 a 20/06)

SAGITÁRIO
(22/11 a 20/12)

CARANGUEJO
(21/06 a 22/07)

CAPRICÓRNIO
(21/12 a 19/01)

LEÃO
(23/07 a 22/08)

AQUÁRIO
(20/01 a 19/02)

VIRGEM
(23/08 a 22/09)

PEIXES
(20/02 a 20/03)

signos

Astrólogo Luís Moniz
site: http://meiodoceu-com-sapo-pt.webnode.pt

Momento favorável para desenvolver um 
relacionamento agradável e estável. Se 
está disponível, pode subitamente encon-
trar o outro elemento do par.

É uma boa altura para analisar o percurso 
da carreira. No entanto, prepare-se para 
assumir novas responsabilidades profis-
sionais muito vantajosas.

Uma relação evolui de forma bastante 
positiva. Aproveite essa ótima energia 
para expandir o seu lado romântico de 
modo mais criativo e inovador.

Durante este ciclo, pode resolver de vez 
uma situação familiar antiga. Porém, 
tudo tende a decorrer de acordo com os 
seus enigmáticos sentimentos.

Esta é a etapa indicada para alcançar 
êxito nos seus empreendimentos. Há in-
dicações que indicam a possibilidade de 
encontrar o seu lugar no mundo.

No trabalho, tente controlar as suas emo-
ções e afaste qualquer atitude rígida que 
lhe possa trazer ansiedade e prejudicar o 
seu progresso pessoal.

A conjuntura permite-lhe reorganizar o 
campo financeiro. Trata-se da ocasião 
certa para administrar os seus bens ma-
teriais de maneira perspicaz.

Atravessa o período ideal para materiali-
zar os seus sonhos. Começa uma época em 
que sente a coragem indispensável para to-
mar iniciativas ousadas.

Provavelmente, agora está mais ca-
paz de usar mais eficazmente as suas 
potencialidades humanas. Neste sentido, 
procure colocar a sua vida em ordem.

A sua capacidade de comunicar com as ou-
tras pessoas está beneficiada. Também, vai 
conseguir atrair os apoios necessários para 
avançar com um plano.

Certamente a sua sensibilidade está 
acentuada. Nesta perspetiva, siga a sua 
intuição e use a sua imaginação para 
desenvolver atividades artísticas.

Altura propicia para prestar mais atenção 
ao seu corpo. Adote uma alimentação 
saudável e faça caminhadas conforme as 
suas possibilidades físicas.

00:37  Traz Prá Frente 
T7 - Ep. 26

01:35  As Novas Via-
gens Philosophi-
cas - Ep. 7

02:08  Televendas
05:09  Manchetes 3
05:30  Bom Dia Portugal
09:00  Praça da Alegria
11:59  Jornal da Tarde
13:15  Os Nossos Dias 

T2 - Ep. 65
14:15  A Nossa Tarde
16:30  Portugal em 
18:00  O Preço Certo
18:59  Telejornal
20:00  Ensino: O Desa-

fio do Superior 
em Portugal 
- Ep. 1

20:30  Joker 
No ‘Joker’, um 
único concorrente, 
sem adversários, 
usa todos os 
trunfos para ganhar 
o prémio máximo 
de 75 mil euros. 
São 15 questões, 
9 patamares de 
prémios, 9 jokers 
que o ajudam a 
chegar à resposta 
certa do patamar 
mais elevado. 
Apresentado por 
Vasco Palmeirim.

21:45  É Ou Não É? - O 
Grande Debate

23:00  Megaincêndios: 
Porque Ardem 
As Florestas - 
Ep. 2

13:15  Ciclismo: Volta A 
França 2022 (EM 
DIRECTO)

15:30  Madeira Natura 
- Ep. 4

16:00  Espaço Zig Zag
16:01  A Grande Desco-

berta - Ep. 49
16:05  Kiwi - Ep. 25
16:10  Não-Não - Ep. 17
16:15  Molang T1 - Ep. 

22
16:20  Mush-Mush E 

Os Mushimelos - 
Ep. 33

16:30  Gus, O Cavaleiro 
Minorca - Ep. 15

16:40  A Aldeia Encan-
tada Do Pinóquio 
- Ep. 33

16:50  O Hotel Felpudo 
T4 - Ep. 3

17:00  Blinky Bill - 
           Ep. 23
17:10  Blinky Bill - 
           Ep. 24
17:20  Molang T1 -
           Ep. 22
17:25  Missão Abóbora 

- Ep. 18
17:35  Missão Abóbora 

- Ep. 19
17:45  As Perguntas da 

Mily T1 - Ep. 22
17:55  As Perguntas da 

Mily T1 - Ep. 17
18:00  Porto Papel T2 - 

Ep. 18
18:10  Porto Papel T2 - 

Ep. 19
18:20  Molang T1 - 
           Ep. 22
18:25  Garfield T2 - 

Ep. 42
18:40  Dorg Van Dango 

- Ep. 47
18:50  The Deep T3 - 

Ep. 2
19:00  O Amanhecer 

dos Croods T1 
- Ep. 7

19:25  Crias - Ep. 4
19:30  Folha de Sala
19:35  Os Rostos De 

Palmira
20:30  Jornal 2
21:00  Cacau - Ep. 11
21:55  Folha de Sala
22:00  Club Med: Os 

Bastidores De 
Um Sucesso

22:55  O Ardil De Singa-
pura - Ep. 3

00:55  Defesa À Medida 
- Ep. 4

01:40  Betty, a Feia em 
NY - Ep. 15

02:20  Queridas Feras - 
Ep. 48

03:15  TV Shop
04:45  Os Batanetes
05:05  O Rei Juliano
05:30  Diário Da Manhã
06:00  Esta Manhã
09:05  Dois às 10
11:58  Jornal Da Uma
13:55  A Única Mulher - 

Ep. 371
15:05  Goucha
17:00  Ouro Verde - 

Ep. 27
18:15  Rua das Flores - 

Ep. 144
18:58  Jornal Das 8
20:55  Festa É Festa - 

Ep. 367 
O dia a dia dos 
habitantes de Be-
lavida, uma aldeia 
que este ano pe-
tende ter a melhor 
festa de sempre! 
Não só porque a 
D. Corcovada faz 
100 anos e merece 
uma grande co-
memoração, mas 
também porque 
se sabe que a TVI 
vai emitir a festa 
em direto. Albino 
e Tomé disputam 
a organização e 
a confusão está 
instalada.

21:25  Quero É Viver - 
Ep. 144

22:15  Para Sempre - 
Ep. 175

22:45  Na Corda Bamba 
- Ep. 31

01:50  Linha Aberta T8 - 
Ep. 132

02:45  Televendas
04:30  Camilo, O Presi-

dente T1 - Ep. 5
05:00  Edição Da Manhã
07:30  Alô Portugal T14 

- Ep. 142
09:00  Casa Feliz T3 - 

Ep. 142
12:00  Primeiro Jornal
14:00  Linha Aberta T8 - 

Ep. 133
15:00  Júlia T5 - Ep. 138 

Vidas inspiradoras, 
conversas inesque-
cíveis num espaço 
certo para receber, 
ouvir e surpreen-
der. Histórias de 
vida que ficam 
para sempre. Um 
programa de Júlia 
Pinheiro.

17:00  Fina Estampa - 
Ep. 197

18:00  Amor Eterno 
Amor - Ep. 115

19:00  Jornal Da Noite
20:45  Lua De Mel - 

Ep. 32 
Uma história de 
amor, humor e 
muita música, que 
juntou várias per-
sonagens icónicas 
da ficção SIC. Vai 
ser uma reunião 
explosiva de egos 
naquele cantinho 
do planeta.

21:45  Por Ti - Ep. 94
22:45  Pantanal - Ep. 57

01:48  Caminhos - Ep. 
13

02:14  O Coro - Ep. 4
03:06  Açores hoje - 
           Ep. 138
04:00  Telejornal Açores
04:34  Solares e Palá-

cios dos Açores 
- Ep. 6

04:55  Atlântida Açores 
2022 - Ep. 9

06:26  Casa do Tempo - 
Ep. 30

06:31  Sociedade Civil 
T18 - Ep. 131

06:36  DOP - Ep. 1
07:30  Açores hoje - 
            Ep. 138
08:20  Zig Zag T21 - 

Ep. 45
08:35  Zig Zag T21 - 

Ep. 46
08:50  Zig Zag T21 - 

Ep. 47
09:05  RTP3 / RTP 

Açores
13:00  Jornal da Tarde - 

Açores
13:20  RTP3 / RTP 

Açores
16:00  Notícias do Atlân-

tico - Açores
16:30  Visita Guiada T23 

- Ep. 12
17:04  Açores hoje - 
            Ep. 139
17:56  Miúdo Graúdo - 

Ep. 19
18:43  Volta ao Mundo 

T5 - Ep. 7
18:57  Pérolas do Ocea-

no T16 - Ep. 5
19:25  Solares e Palá-

cios dos Açores 
- Ep. 7

19:50  Walk & Talk - 
Ep. 2

20:00  Telejornal Açores
20:38  Gente da Cidade 

T20 - Ep. 4
21:03  Vamos Beber Um 

Café e Falar So-
bre Isso - Ep. 7

22:12  Hora dos 
Portugueses T8 - 
Ep. 24

20:30 - Joker - RTP1 20:45 - Lua De Mel - Ep. 32 - SIC
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Livro publicado 
por editora açoriana 
no Plano Nacional 
de Leitura

Conto escrito por Isabel Ma-
teus e ilustrado por Filipe Go-
mes, “O menino que queria ver a 
baleia-azul a passar nos Açores”, 
entra para o Plano Nacional de 
Leitura 2027: livro recomendado 
PNL2027 - 2022 1.º Sem. - Ci-
ências e Tecnologias - Cultura e 
Sociedade - Literatura - dos 6-8 
anos - dos 9-11 anos - Mediana - 
Fluente.

Resumo da responsabilidade 
do Plano Nacional de Leitura 
2027: “Um conto protagonizado 
por avô e neto, o primeiro, um 
velho baleeiro que teve, ao longo 
da vida, na caça à baleia o seu ga-
nha-pão, o segundo, ainda crian-
ça, que tem o sonho de conseguir 
contemplar a bela e raríssima 
baleia-azul. Um dia, após tentati-
vas falhadas, dá-se esse momento 
absolutamente único e inaugural 
que transforma aquele rapazinho 
num ser deslumbrado pela beleza 
de uma magnífica baleia-azul que 
teima em mostrar-se por vários 
momentos. Um encontro que 
transformará a sua vida e acen-
tuará o seu amor pelos Açores.” 
Desenvolvido por MiratecArts, e 
publicado por Néveda Ent, com 
sede na ilha do Pico, o conto de 
Isabel Mateus foi o vencedor do 
AnimaPIX Prémio 2021 - Conto. 
Recebeu ilustrações de Filipe Go-
mes, incluindo ilustração a cor, 
sépia e no estilo de “scrimshaw” 
em papel. 

O livro está disponível online 
através de miratecarts.com e em 
diversas livrarias das ilhas dos 

Açores, além da Livraria Baobá 
em Lisboa.

Neste Verão, o livro e o seu 
ilustrador vão visitar várias lo-
calidades durante as Festas da 
Madalena, Cais Agosto, em São 
Roque, e Semana dos Baleeiros 
nas Lajes do Pico, entre outras. 

O Plano Nacional de Leitura 
é uma política pública cultural 
portuguesa de incentivo à leitura. 
Foi criado em 2006 em resolução 
de Conselho de Ministros e com 
o Alto Patrocínio da Presidência 
da República. O programa foi 
instituído como uma “resposta 
institucional à preocupação pelos 
níveis de literacia da população 
em geral e em particular dos jo-
vens, significativamente inferio-
res à média europeia”.

 

Sabia que...

… o fim do Império Novo Egípcio (século XIII a. C.) foi mar-
cado pelo reinado de Ramsés II, que completou os templos de 
Karnak e Luxor? Ramsés deteve ainda o avanço dos Hititas 
em Kadech.

“Se quer prever o futuro, estude o passado”! (Confúcio)

Minuto do Património
Creusa Raposo  

Encontros Sonoros 
Atlânticos 2022: São 
Jorge recebe a 1ª estreia 
na Fajã da Fragueira

O trio composto por José Pe-
reira, Sérgio Sousa e Nuno Abreu 
apresenta o concerto de abertura 
dos Encontros Sonoros Atlânti-
cos 2022, hoje, 19 de Julho, na 
Fajã da Fragueira, em São Jorge, 
e a primeira das estreias desta 2.ª 
edição.

Neste espaço único, local de 
origem do compositor Francisco 
de Lacerda, iremos ouvir uma for-
mação de trio de cordas compos-
ta por alguns dos mais talentosos 
instrumentistas de cordas portu-
gueses, que irão interpretar as ra-
ramente ouvidas Lições em Trio 
de Francisco de Lacerda, seguido 
pela estreia portuguesa de Zebra 
Crossing de Vasco Mendonça, e 
terminando com a belíssima Se-
renade de Dohnányi, um pilar do 
reportório para esta formação.

Entre 19 de Julho e 17 de Se-
tembro, os Encontros Sonoros 
Atlânticos 2022 apresentam 
seis concertos nos Açores e Por-
tugal Continental e um progra-
ma com uma estreia nacional e 
cinco mundiais que destacam a 
nova geração de criadores e in-
térpretes.

Com programação pelo com-
positor Vasco Mendonça e pro-

movido pela Associação Francisco 
de Lacerda - a Música e o Mundo, 
o ciclo desta segunda edição prin-
cipia em São Jorge, atravessando 
depois a Terceira, São Miguel e 
terminando em Lisboa. 

O segundo concerto dos En-
contros Sonoros Atlânticos 2022 
traz à Terceira o LAVA BRASS 
QUINTET, composto por Pau-
lo Borges, André Nunes, Edgar 
Marques, Miguel Moutinho e 
Antero Ávila, a 21 de Julho, e 
uma programação com duas 
estreias mundiais. No Jardim 
Duque da terceira, em Angra 
do Heroísmo, este concerto ao 
ar livre resulta de um convite ao 
maestro Antero Ávila, natural da 
Ilha Terceira, para um concerto à 
volta das Três Fanfarras de Fran-
cisco de Lacerda. O programa re-
sultante é uma estimulante mos-
tra de música ibérica, que inclui 
duas obras em estreia mundial, 
Piccola Suite de Sérgio Azevedo, e 
Continuum Variations do próprio 
Antero Ávila, bem com paginas 
inspiradas de musica para metais 
da Suite Americana de Enrique 
Crespo, terminado com excertos 
de West Side Story, de Leonard 
Bernstein.

Município de Vila do Porto lança 
livro “o povo pode tanto e mais 
que el-rei”

O Município de Vila do Porto 
promoverá o lançamento do livro 
“o povo pode tanto e mais que el-
rei”, José Manuel Reis Leite e Ma-
nuel Augusto de Faria, no dia 5 de 
Agosto, pelas 21:00, na Biblioteca 
Municipal de Vila do Porto.

Este momento contará com a 
participação da Presidente da Câ-
mara Municipal de Vila do Porto, 
Bárbara Chaves, e apresentação e 
contexto histórico a cargo do in-
vestigador e Diniz Rezendes, com 
moderação do Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Vila do Porto, 
Domingos Barbosa.

Neste livro, José Manuel Reis 
Leite e Manuel Augusto de Faria 
apresentam um momento da his-
tória da ilha de Santa Maria sobre 
o motim popular de 10 de Maio de 
1827, a partir de correspondência e 
documentação sobre este episódio.

Revisitando esta documenta-

ção e correspondência, os autores 
explicam que “mostrou-se ela tão 
rica sobre a sociedade e a economia, 
não só de uma pequena ilha peri-
férica, mas também do conjunto 
do arquipélago até, pelo menos, ao 
triunfo do liberalismo, e igualmente 
contextualizante de movimentos de 
protesto idênticos a este de 1827 em 
Santa Maria que eclodiram noutras 
partes, quer antes, quer durante a 
Capitania-Geral, que não resistimos 
à tentação de tudo publicar em edi-
ção específica e de divulgação, adap-
tando os documentos à ortografia 
actual”. Esta é uma obra que não se 
trata apenas do motim, mas sim de 
uma leitura pessoal, com base nas 
fontes existentes.

O Município de Vila do Porto 
associa-se a esta obra pela oportuni-
dade de publicar mais um período, 
ou um episódio, sobre a história de 
Santa Maria e dos Açores.
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Pelo menos 30 tartarugas-
verdes foram encontradas 
mortas, com ferimentos no 
pescoço, numa ilha remota 
ao largo do Japão. A desco-
berta foi feita na passada por 
locais, depois da maré baixar. 
De acordo com a imprensa 
japonesa, as autoridades es-
tão a investigar o caso, mas 
um pescador já admitiu ter 
ferido os animais para os re-
tirar de uma rede de pesca. As 
tartarugas foram encontradas 
por locais com ferimentos no 
pescoço e barbatanas.  A tar-
taruga-verde foi classificada 
pelas autoridades japonesas e 
vários grupos de conservação 
mundiais como uma espécie 
em risco de extinção.

Dezenas 
de tartarugas 
mortas numa ilha 
remota ao largo 
do Japão

Consumo privado sofre queda 
em relação ao mês anterior

No mês de maio de 2022 o 
Indicador do Consumo Priva-
do para os Açores (ICP-Açores) 
registou, em termos homólogos, 
um acréscimo de 6,4%, verifi-
cando-se um decréscimo de 0,2 
pontos percentuais em relação 
ao valor revisto do mês ante-
rior. 

A informação disponí-
vel revelou taxas de variação 
homólogas positivas na grande 
parte das séries que constituem 
o ICP-Açores. 

As variações homólogas po-
sitivas mais expressivas verifi-
caram-se nas séries: dos Trans-
portes aéreos, Automóveis e 
Transportes marítimos.

O ICP-Açores é um indicador 
coincidente, divulgado mensal-

mente, com um prazo médio de 
45 dias sobre a realidade econó-
mica a que respeita. 

O valor divulgado é uma mé-
dia móvel ponderada e centrada 
de 7 meses das taxas de varia-
ção homóloga do indicador do 
consumo, calculado em volume. 

Assim, a análise do seu anda-
mento é feita em termos reais e 
homólogos. 

As médias móveis permitem 
efetuar um alisamento das sé-
ries, eliminando parte dos mo-
vimentos irregulares, de forma 
a evidenciar as tendências.

Detido fornecedor de haxixe 
apreendido em Janeiro nos Açores

A Polícia Judiciária (PJ) 
anunciou que deteve em Lisboa 
um homem de 56 anos suspeito 
de ser o fornecedor de 12 qui-
logramas de haxixe apreendi-
dos em Janeiro na ilha de São 
Miguel.

No comunicado da PJ pode-
se ler que “a detenção ocorreu 
na Área Metropolitana de Lis-
boa e visou o fornecedor de 
12 quilogramas de haxixe que 
foram apreendidos na Ilha de 
São Miguel, durante o mês de 
Janeiro deste ano”.

De acordo com a Polícia Ju-
diciária, o detido é suspeito de 
pertencer a uma alegada rede 
de tráfico de droga que opera-
va entre Lisboa e a ilha de São 
Miguel.

O homem, com anteceden-
tes criminais pelo mesmo tipo 
de crime, foi presente às Auto-
ridades Judiciárias da Comarca 

dos Açores, tendo-lhe sido de-
cretada a prisão preventiva.

No mesmo comunicado a 
PJ recorda ainda que, aquando 
da apreensão dos 12 quilos de 

haxixe, foi detida uma mulher 
de 43 anos, em “flagrante delito 
pela posse daquela substância 
estupefaciente”, que ficou em 
prisão preventiva.

Zelensky demite 
procuradora-geral 
da República 
e chefe da Segurança 
Interna

O Presidente da Ucrânia, 
Volodymyr Zelensky, demitiu 
o chefe de Segurança Interna, 
Ivan Bakanov, e a procurado-
ra-geral da República, Iryna 
Venediktova. Em causa está 
uma alegada colaboração com 
a Rússia.

Ivan Bakanov era amigo de 
infância de Zelensky, segundo 
a agência Reuters. Já Iryna 
Venediktova liderou o esforço 
para processar crimes de guerra 
russos na Ucrânia. Volodymyr 
Zelensky justificou as demissões 
com a alegação de que mais de 
60 membros do gabinete da 
procuradora e dos serviços de 
informações “continuaram em 
território ocupado a trabalhar 
contra o estado” ucraniano.


